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eres definem principais 
projetos pa a apreciação 

Além d~vot~ ap~oposta 
da Lel de Diretrizes or­
çamentárias para 2005, 
. brigatoriamente antes 

de iniciar o recesso, o. Parlamento 
deve apreciar pelo menos mais 
duas matérias consideradas im­
portantes para os cata,rinenses. 
Conforme reunião no último dia 
22, os líderes das bancadas deci­
diram encaminhar a apreciação 
das propostas que propõem mu­
danças na Lei Complementar Es­
tadual nO 281/05, de autoria do 
deputado Paulo Eccel (PT), que 
proibiu a distribuição a alunos do 
ensino superior de bolsas de es­
tudo em valor inferior a 50% da 
mensalidade. 

Três deputados apresenta­
ram projeto de lei complementar 
com alterações na LC 281. Paulo 
Eccel (PT) propõe que a partir do 
segundo semestre o valor mínimo 
da bolsa seja de 30% da mensali­
dade nos anos de 2005, 2006 e 
200-7. A partir de 2008, então, o 
valor não seria inferior a 50%. O 
projeto de Herneus de NadaI 
(PMDB) propõe que o mínllno seja 
de 30%, mas sem escalonamen­
to, como o de Eccel. Já o projeto 
de Gelson Merísio (PFL) propõe 

que o valor mínimo da bolsa seja 
de 25% da mensalidade. Segundo 
av.aliação do deputado João Henri­
qué BIasi (PMDB), líder do gover­
no, a mudança pode ser votada se 
houver um consenso entre os de.­
putados que as estão propondo. 

Outra proposta importante é 
a que trata do Plano Estadual de 
Gerenciamento Costeiro, cuja reda­
ção original é do deputado Joares 
Ponticelli (PP), e que está sendo re­
elaborada com sugestões retiradas 
em seminários e vindas do gover­
no, e transformado em substituti­
vo global. "Da forma como está sen­
do constituído o substitutivo e com 
o apoio que estamos tendo do go­
verno nessa iniciativa, acho que 
aprovamos essa lei até o dia 30", 
comentou Ponticelli. Entretanto, o 
líder do governo, deputado BIasi, 
declarou que só na semana que vem 
será possível dizer se o projeto de­
verá ser aprovado ou não. "Há de­
talhes que ainda precisam ser defi­
nidos", afirmou. 

Esta semana o governo encami­
nhou mais 13 matérias ao Legislati­
vo, mas apenas a que trata de rema­
nejamento orçamentário da FCEE 
(Fundação Catarinense de Educação 
Especial) deve ser votada. (MAP) 

José Cattos Vieira assume cadeira 
o pefalista José Carla Vieira (prinleiro à esquerda) assumiu a aga 

deixada pelo deputado DjalDl Berger (PSDB) - quarto, à esquerda -, na 
terça-feira (21). Berger atendeu convite do prefeito da capitaJ. Dârio Berger 
(PSDB). para conduzir a Secretaria Municipal de Obras. 

P4giIlU 8 

Reptesell/!Jnta do Executivo esclareceram dúviJos sobre a LDO à Comissão de Finanças e TribuÚJÇão 

Comissão discute agriculura 
familiar em _is dois municípios 

Dona Emma e Salete sobrevi.'em economicamente ia exploração da madeira 

A Comissão àe Agricultura e Política Rural realizou outros dois seminários - nos 
municípios de Dona EmIDa e Salete - do ciclo de encontros programado para discutir 
ações para estimular a agricultura familiar e atividades que agreguem renda. 
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Compromissos comunitários RDE anuncia 
investimentos 

A Assembléia Legislativa promoveu, na se­
mana passada, 10 audiências públicas que deba­
teram prioridades regionais a serem inseridas na 
LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias), que de­
verá nortear a LOE (Lei do Orçamento Estadual) 
de 2006. Abertas à sociedade, as audiências reu­
niram diversas entidades, deputados, técnicos e 
representantes do Executivo, com especial ênfa­
se às SDRs (Secretarias de Desenvolvimento Re­
gional). O resultado - fica evidenciado - revela 
uma prática extremamente democrática no pro­
cesso de elaboração da peça orçamentária esta­
dual, consolidando um projeto do Legislativo 
que, de forma inédita, o atual governo transfor­
mou em compromisso rigorosamente cumprido. 

Antes realizadas somente pelo Legislati­
vo, as audiências vinham perdendo credibilida­
de. As sugestões não eram levadas em conta por 
um grupo restrito de técnicos, que praticamente 
isolados preparavam os orçamentos. A mudan­
ça promovida pelo governador Luiz Henrique 
deu nova dinâmica ao processo. Tanto é que, em 
sua administração, a maioria das prioridades foi 
acatada e executada, ou estão mantidas como 
prioridades para este exercício - porque o orça­
mento é como um cobertor curto e há limitações 
na capacidade de investimento do Estado. 

Na audiência de Criciúma, este deputado 

ressaltou que as regiões de Tubarão e Laguna con­
sideram prioritárias algumas obras de pavimenta­
ção asfáltica, investimentos na área da saúde e 
programas ligados ao meio rural e à proteção am­
biental, com os quais nos comprometemos. 

Na região de Tubarão, a primeira meta é a 
estruturação de um centro de referência de saú­
de; a seguir, foi apontada a pavimentação da SC-
440, no trecho entre Pedras Grandes e Orleans, e 
a terceira, voltada ao meio rural e à proteção am­
biental, pretende a criação de um programa de 
readequação da coleta de dejetos provenientes das 
criações de suínos e aves. Já na região de Laguna, 
a prioridade é a conclusão do trecho entre a Barra 
do Camacho e J aguaruna, e a recuperação e o de­
sassoreamento do complexo lagunar; depois fo­
ram listadas a pavimentação do acesso de Garo­
paba à BR-I0l, via Paulo Lopes, e a implantação 
do hospital regional de atendimento em urgência 
e outras especialidades. 

Ninguém melhor que a comunidade para 
saber o que é melhor para si. E exatamente por 
isso que o governo cunhou um processo de ad­
ministração descentralizada, que inicia com esta 
forma de elaboração das leis orçamentárias. A 
prática democrática é que garante a realização de 
obras e ações por toda Santa Catarina. 

Deputado Genésio Goulart (PMDB) 

N o dia em que o 
BRDE (Banco Regi­
onal de Desenvol­

vimento do Extremo-sul), co­
memorava seus 44 anos de 
fundação, em 15 de junho, os 
diretores da instituição apre­
sentaram ao presidente da 
Casa, deputado Julio Garcia 
(PFL) , e diversos parlamen­
tares, uma prestação de con­
tas sobre as atividades volta­
das à viabilização de crédito 

Iinan.ceiro principalmente aos 
micro. pequeno e médios 
empresários. 

O superintendente da 
agência de Florianópolis, 
Dário Buzzi, anunciou um 
maior volume de investimen­
tos para Santa Catarina em 
relação aos três estados do 
Sul, por ter apresentado nos 
últimos dois anos crescimen­
to econômico acima da mé­
dia nacional. (SD) 

Dia 27, 9h - Comissões de Segurança Pública e de Transpor­
tes - Audiência pública "Democracia e transporte público 
em Santa Catarina: estratégias e caminhos para o baratea­
mento das tarifas de transporte público em Santa Catarina" 
Local: Plenário 

Centro de Reabilitação para o Planalto Serrano 
Dia 27, 19h - Outorga de Medalha de Mérito Carl Franz Albert 
Hoepcke, como prêmio simbólico conferido aos empresári­
os que se destacaram nas mais variadas áreas para o desen­
volvimento do Estado Uma de minhas metas como candidato a 

deputado estadual era reivindicar do governo do 
Estado implantação em Lages de um centro de 
reabilitação para deficientes físicos e idosos. E 
agora, mais do que nunca, o projeto está sendo 
reivindicado, contando com o apoio de associa­
ções, entidades e instituições ligadas aos idosos 
e aos portadores de necessidades especiais, en­
tre elas a Alteri, Advips, APAE e APAS. Recebi 
o apoio destas associações e também da direção 
dos três hospitais de Lages, durante reunião re­
alizada na semana passada. Na ocasião falei so­
bre o projeto do governo do Estado de construir 
um centro semelhante ao Variety Village, exis­
tente na cidade de Toronto, no Canadá, que fun­
ciona como um Hospital Dia, atendendo idosos 
e deficientes físicos. 

Porque precisamos convencer o governador 
a deixar de lado a idéia de construir o centro de 
reabilitação em Canasvieiras, na capital? Lages lo­
caliza-se no centro do Estado e isso facilitará o 
deslocamento dos pacientes provenientes de qual­
quer parte de Santa Catarina. Lages já conta com 
três hospitais, o Infantil Seara do Bem, Nossa Se­
nhora dos Prazeres e o Geral e Maternidade Tere­
za Ramos, todos eles servindo para o atendimen-
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to regionalizado dos pacientes, além de contar com 
faculdades de Medicina e de Educação Física. O 
centro de reabilitação poderá ser mais um obra a 
reforçar o projeto de descentralização político-ad­
ministrativa do atual governo. Fazer esta obra em 
Florianópolis beneficiará apenas os pacientes da 
região metropolitana, em detrimento de um aten­
dimento mais abrangente e facilitado em nível es­
tadual. Alice Küerten, mãe do tenista Guga, apre­
sentou, inicialmente, a idéia ao governador, e Luiz 
Henrique está determinado a executar o projeto. 
Na viagem que fez ao Canadá ele visitou o Variety 
Village. Fazendo parte da comitiva oficial, acompa­
nhei-o nesta visita e pudemos ver o quanto é im­
portante e necessário o trabalho realizado em prol 
dos idosos e deficientes. O governo já entrou em 
contato com a Fundação Sara Kubitschek, que atua 
na área de reabilitação de deficientes, para viabili­
zar o projeto. Na última segunda-feira participei 
de reunião com autoridades governamentais e téc­
nicos ligados ao Sara Kubistshek. Esperamos que 
o governador não esqueça do seu projeto de des­
centralização e desta forma contemple Lages e por 
extensão todo o Estado com mais esta importante 
obra, marca de sua competente administração. 

Deputado Sérgio Godinho [PTB) 
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Sessão comemora os cem anos do Colégio Catarinense 
o s cem anos do Co­

légio Catarinense, 
de Florianópolis, 
foram homenagea­

dos na noite do dia 15, em ses­
são solene requerida pelo de­
putado João Henrique Blasi 
(PMDB) e realizada no Plená­
rio. A sessão teve a presença 
de ex-alunos ilustres, como os 
ex-governadores Ivo Silveira e 
Esperidião Amin, além do pró­
prio deputado Blasi. Os depu­
tados Julio Garcia (PFL), presi­
dente da Casa, Antônio Carlos 
Vieira - Vieirão (PP), Celestino 
Secco (PP), Joares Ponticelli (PP) 
e Nilson Machado - Duduco 
(sem partido) também partici­
param da solenidade. 

BIasi falou sobre os tem­
pos de aluno no Colégio em 
que estudou por sete anos. 
"Quem não se lembra dos pro­
fundos conhecimentos de Fí­
sica transmitidos pelo recen­
temente falecido Padre Beno, 

ou das aulas prá­
ticas do Laborató- ~ 

~ 

rio de Química :~ 
do inolvidável ~ 

" Padre Eulógio, o ~ 
conhecido ~ 
'Boca'? Num país ~ 
com tanta desi- ~ 
gualdade social, ~ 
tivemos a ventu-
ra de freqüentar 
essa instituição 
escolar tão notá­
vel, fundada nos 
valores perma­
nentemente di­
fundidos da cul­
tura jesuítica", 
disse o deputado 

Biasi, Padre Rhoden e Celestino Secco 

ao público presente à sessão, 
formado em sua maioria por 
alunos, ex-alunos, pais de es­
tudantes, professores e fun­
cionários da instituição. 

Já o deputado Celestino 
Secco não chegou a estudar 
na escola, mas contou que 

seu irmão, Victurino Secco, 
foi seminarista e depois pro­
fessor no Catarinense. Para 
Secco, as transformações que 
ocorreram no mundo no últi­
mo século não encontraram 
acomodação nos que traba­
lham pelo colégio. "Pelo con-

Justiça Eleitoral completa 60",,~~,~S 
Em sessão so­

lene realiza 
da na noite 

de terça-feira (21), o 
Legislativo estadu­
al homenageou os 
60 anos de instala­
ção da Justiça Elei­
toral catarinense, 
atendendo proposi­
ção da Mesa. Entre 
autoridades e con­
vidados estiveram 
presentes o presi­
dente do TRE/SC 
(Tribunal Regional 
Eleitoral), desem­
bargador José Gas­

Deputado Agostini e o desembargador Carlos Prudêncw 

par Rubik, os deputados 
João Henrique BIasi 
(PMDB) , Rogério Mendon­
ça - Peninha (PMDB), Paulo 
Eccel (PT), Nilson Nelson 
Machado - Duduco (sem 
partido), Simone Schramm 
(PMDB), Onofre Agostini 
(PFL) , Joares Ponticelli (PP), 
Celestino Secco (PP) e o 
vice-presidente da Casa, 
Herneus de NadaI (PMDB), 
que coordenou os trabalhos. 

Seis décadas após sua 
instalação, o TRE/SC é com­
posto por 102 Zonas Elei­
torais nos 293 municípios, 
com 4.082 locais de votação 
e mais de 13 mil seções elei­
torais, onde votam cerca de 
4 milhões de eleitores. 

Pioneiro na votação 
eletrônica brasileira, em 15 
de novembro de 1989, em 
Brusque, no segundo turno 

das eleições presidenciais, 
o trabalho do Tribunal foi 
se aprimorando e, em 
1995, no período de maio 
a novembro, a inovação ca­
tarinense foi adotada por 
diversos estados brasilei­
ros e hoje é uma realidade 
em todo o país e em vári­
os países. Foi entregue 
uma placa comemorativa 
ao ex-presidente do TRE/ 
SC, desembargador Carlos 
Prudêncio, idealizador do 
voto eletrônico no país. O 
presidente do TRE, José 
Rubik, também recebeu 
dos parlamentares placa 
comemorativa. "Precisa­
mos pensar no cidadão e 
no político do futuro, com 
políticos mais sérios e 
mais comprometidos com 
as causas públicas, valo­
rizando cada vez mais o 

voto do cidadão", enfatizou 
Rubik. 

O deputado João Hen­
rique BIasi (PMDB) disse 
que a Justiça Eleitoral traba­
lha verdadeiramente com o 
interesse coletivo. "Defino o 
trabalho do TRE através de 
duas palavras: lisura e van­
guarda". Ao ocupar a tribu­
na, Secco afirmou que a Jus­
tiça Eleitoral tem sido moti­
vo de orgulho para Santa 
Catarina e que a moderniza­
ção do processo eleitoral, 
além, de garantir a transpa­
rência, a ética e a lisura do 
processo, tem grande impor­
tância ao Parlamento catari­
nense. No encerramento da 
solenidade, Herneus elogiou 
o trabalho que a Justiça Elei­
toral desenvolve no Estado, 
preservando a vontade do 
cidadão. (RMPP) 

Homenagens 
Falando em nome dos ex-alunos, o 

ex-governador Esperidião Amin disse que 
todos estavam ali para agradecer por tudo 
o que adquiriram como estudantes do colé­
gio. Para o diretor geral do Colégio Catari­
nense, padre João Claudio Rhoden, a edu­
cação de qualidade prepara os alunos para 
serem cidadãos aptos a intervir construti­
vamente na sociedade. "Como escola cató­
lica, precisa enfrentar com determinação a 
nova situação cultural e histórica, colocan­
do-se como instância crítica, servindo de 
exemplo e estímulo", afirmou. 

trário, com dinâmica, criativida­
de, inovação e senso de oportu­
nidade realizaram permanentes 
atualizações nos seus métodos 
e práticas de ensino, nos seus 
currículos e programas e na ne­
cessária intercomplementarieda­
de entre eles", disse. 

Em nome do Colégio Catarinense, 
Rhodenrecebeu placa comemorativa ao cen­
tenário da instituição. A homenagem foi 
entregue pelos deputados Secco, Vieirão e 
Ponticelli. O diretor do Colégio também fez 
a entrega de duas placas comemorativas: 
uma para BIasi, que propôs a sessão sole­
ne, e outra para o presidente da Alesc, Ju­
lio Garcia. Durante a sessão também houve 
apresentação do balé infantil e do coral do 
Catarinense. No final, todos visitaram uma 
exposição fotográfica comemorativa aos cem 
anos no hall de entrada da Alesc. (MAP) 

a sedia encontro para 
-o de Agentes Políticos 

o sucesso do "I Progra­
ma Nacional de Formação de Agen­
tes Políticos", realizado nos dias 5 
e 6 de maio, em Florianópolis, que 
contou com mais de 600 participan­
tes, a Escola do Legislativo lança o 
"I Programa Regional de Formação 
de Agentes Políticos", no próximo 
dia 30 de junho, na cidade de Cri­
ciúma. 

O evento é uma promoção da 
Assembléia Legislativa de Santa Ca­
tarina, do Programa Interlegis-Sena­
do Federal, do ·Instituto Legislativo 
Brasileiro - ILB e da Universidade 
do Legislativo - Unilegis, com o 
apoio da Associação Brasileira das 

Escolas do Legislativo (ABEL). 
O objetivo do seminário é a ca­

pacitação dos agentes públicos para 
o exercício de mandatos populares, 
contribuir para o aprimoramento 
das instituições representativas, 
para a qualificação das políticas 
públicas e, sobretudo, para o forta­
lecimento da democracia. 

O papel do vereador, democra­
cia representativa e participativa; pro­
cesso legislativo e competências cons­
titucionais e Plano Plurianual (PPA) 
municipal, Lei de Diretrizes Orça-
~ntárias (LDO) e Lei de Orçamento 

;:nual (LOA), são os temas que esta­
, rão em debate. (MAG) 

As inscrições poderão ser feitas pela internet 
no site www.alesc.sc.gov.br. por e-mail no 
endereço escoladolegislativo@alesc.sc.gov.br 

ou pelos telefones (048) 221.2828 - 221.2952 
Fax (048) 221.2916. 

CIEE apresenta relatório 
O presidente do Conselho de Ad­

ministração do CIEE (Centro de Inte­
gração Empresa-escola) em Santa Cata­
rina, Mércio Felsky, esteve no Legisla­
tivo no dia 15 quando apresentou um 
balanço social das atividades de 2004, 
a pedido dos parlamentares catarinen­
ses. "O Centro de Integração tem como 
objetivo fazer uma ponte entre a esco­
la, o aluno e as empresas. É uma ponte 
entre o saber e o fazer. Só em 2004, 
mais de 27 mil jovens passaram pelo 
CffiE e aproximadamente 60% desses 
jovens estão empregados", afirmou. 

O CIEE é uma organização não-go­
vernamental, sem fins lucrativos, volta­
da à inserção de jovens no mercado de 
trabalho. Há 40 anos tem como missão 
oferecer à comunidade soluções que con­
tribuam para a capacitação profissional 
de pessoas, visando à integração ao mer­
cado de trabalho. São 17 sedes espalha­
das pelo Estado. Os programas de está­
gio contam com mais de 65 mil estu­
dantes cadastrados e aguardando está­
gio, 2.667 instituições de ensino con­
veniadas e mais de 11 mil estudantes 
em estágio. (GMP) 
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Lideranças querem barragem no Sul 
OI,) Eduardn Gu.edes de Ohverra) 

L ideranças do município de Timbé ~iiiiiiiiii"-;;;;;;;~:::::::::''':: são fruto de trabalho duro. "É um início de 
do Sul, no Extremo-sul do Esta- um processo de discussão e estamos aqui 
do, estiveram no dia 15 na Alesc ~ para isso. Estamos de braços dados para lu-
p ara solicitar apoio para a cons- tar por essa barragem", sintetizou. 

trução da Barragem do Rio do Salto. Eles Segundo o deputado Valmir Comin, 
foram recebidos pelo presidente do parla- presidente do Fórum Permanente da Bar-
menta catarinense, deputado Julio Garcia ragem do Rio do Salto, a obra, já tem o 
(PFL) , e pelos deputados Manoel Mata projeto pronto e vai custar em torno de 
(PMDB), Genésio Goulart (pMDB), Valmir R$ 40 milhões. "É um trabalho que exige 
Comin (PP) , José Paulo Serafim (PT) e Al- um esforço suprapartidário. Deve ser uma 
tair Guidi (sem partido), o prefeito de Tim- bandeira levantada por todos nós, parla-
bé do Sul, Nailor Baiva (PFL), afirmou que mentares do Sul." O parlamentar: ainda 
a demora da construção da barragem está citou o caso da Barragem do Rio São Ben-
afetando a economia. "Temos uma comu- to, que assegura 40 meses de abastecimento 
nidade chamada Areia Branca que há al- de água, caso não ocorram chuvas. ''A 
guns anos possuía vários aviários, cerâmi- construção da Barragem do Rio do Salto, 
cas e estufas. Atualmente, o número de in- além de render alto potencial turístico, vai 
dústrias diminuiu muito. A comunidade beneficiar quatro municípios da região". 
está sofrendo, pois os terrenos desvalori- De acordo com o deputado Manoel Mata, 
zaram. Uma obra que não sai do papel nos ' a luta pela obra já vem de muito tempo. 
deixa angustiados", falou. "É uma luta antiga. Não podemos mais fi ~ 

De acordo com Garcia, grandes obras Prefeito Nailm e os rkputmIos José Paulo Serajim, Julio Garcia, Valmir Comin e Manoel Mola car nessa angústia, agora é hora da solida-

riedade", destacou Mata. (GMP) 

Parlamento estimula debate sobre as drogas 
C orno a maioria dos crimes 

cometidos por açlol escentes 
na Grande Florianópolis, cer­

ca de 80%, tem ligação com o tráfico 
de drogas, representantes de 20 ins­
tituições e da Assembléia Legislati­
va lançaram na quarta-feira (22), no 
Centro de Cultura e Eventos da 
UFSC (Universidade Federal de San­
ta Catarina), o "Fórum sobre as dro­
gas - Como olhar esta questão". 

Kissao Thais, presidente da 
CDL (Câmara de Dirigentes Lojistas) 
de Florianópolis, principal incentiva­
dora do Fórum, deu início ao evento 
enfatizando que o principal objetivo 
é tornar permanentes os debates, que 
visam gerar capacitadores para levar 
adiante as propostas, aglutinando os 
projetos já existentes e promovendo 
o intercâmbio entre eles. "O que a CDL 
tem a ver com o uso de drogas? Os 
dados da polícia indicam que elas são 
um dos principais motivos para as­
saltos e seqüestros relâmpagos. A pro­
posta é fazer com que haja uma inte­
ração, um grande multirão para mini­
mizar este problema." Kissao disse que 
dentro do fórum será criada uma cen­
tral de atendimento formada por vo­
luntários, como uma das alternativas. 

A pró-reitora de Cultura e Ex­
tensão, Eunice Nodari, represen­
tando o reitor da UFSC, Lúcio Bo­
telho, colocou a universidade à dis­
posição para qualquer ação relacio­
nada com o fórum e com as drogas. 
Bita Pereira, vice-prefeito de Flori­
anópolis, representando o prefeito 
Dário Berger (PSDB), disse que o 
problema das drogas é um desafio 
para a administração municipal. 
"Pretendemos renovar convênios 
com as clínicas de reabilitação e 
promover a construção de novas 
clínicas de recuperação", disse. 

Esforços - Dejair Vicente Pin-

. ... .. 

to, secretário-adjunto estadual da Se­
gurança Pública e Defesa do Cidadão, 
representando o governador Luiz Hen­
rique da Silveira (pMDB), falou sobre 
a importância de multiplicadores para 
combater o uso a longo e médio pra­
zo, já que este mal está dentro da so­
ciedade como um todo. 

As palestras do Fórum foram 
abertas ao público e trataram de te­
mas cotidianos abordados por espe­
cialistas, como as conseqüências le­
gais, apresentadas por lido Rosa, de­
legado da Polícia Federal; as conseqü­
ências físicas, por Roger Walz, neuro­
logista; as conseqüências sócio-fami­
liares, com a terapeutas Julio Walz e 
Maria Cristina D' Avila, e os caminhos 
para a recuperação, com o psiquiatra 
Marcos Zaleski. 

"Não sabemos em qual barraco 
existe um traficante. Precisamos le­
var um mandato de busca e apreen­
são em branco em cada ação e por 
causa disso muitos outros lares aca­
bam sendo investigados", contou 
lido. Ele ainda explicou que a teia de 
consumo é um dos grandes vetores 
para a venda de drogas 

Difundidas - A dificuldade para 
controlar a compulsão e a modificação 
na estrutura do cérebro foram tratadas 
pelo neurologista Roger, principalmen­
te sobre a maconha e a cocaína, que 
são as drogas mais difundidas. 

O impacto na família foi levanta­
do pela psicóloga Maria Cristina. Para 
ela, não há isentos nesse problema, 
mesmo se o dependente não for da sua 
família. "O jovem tem que estar prepa­
rado para isso, não podemos defender 
os jovens das drogas, o que podemos 
fazer é dar uma base consistente para 
eles. Tem que haver regras. Dizer um 
não consistente, mas fazer isso desde 
cedo, dar horários. Deixar claro o lu­
gar do pai e o do filho." (DAB) 

Comunidade atenta a temas có)iiliLznos'no que se refere ao uso e ao combate às drogas 

Assembléia discute abastecimento 
de água em Imbituba 

O fim dos contratos de 
concessão dos serviços de 
abastecimento e distribuição 
de água e saneamento entre 
o município de Imbituba e a 
Casan foi tema da discussão 
realizada pelas Comissões de 
Turismo e Meio Ambiente, 
presidida pelo deputado Ser­
gio Godinho (PI'B), e Traba­
lho, Administração e Servi­
ço Público, presidida pelo 
deputado Afrânio Boppré 
(PT), na Câmara de Vereado­
res local, na noite do dia 16. 
A audiência pública integra 
um ciclo de eventos propos­
tos pelo deputado Paulo Ec­
cel (PT), para buscar enca­
minhamentos quanto aos 
serviços de captação, trata­
mento e distribuição de água 

,// . 

e saneamento. 
A vice-presidente do 

legislativo municipal, ve­
readora Valmira Branco 
(PFL), abriu os trabalhos 
relatando sobre o encerra­
mento do convênio, en­
quanto a vice-prefeita, Léa 
de Oliveira Lopes (PFL) , 
contou que as negociações 
com a Casan estão adian­
tadas para a gestão com­
partilhada. "Pela propos­
ta teríamos 50% do líqui­
do arrecadado, mas a pre­
feitura fez a contrapropos­
ta pedindo 25% do bru­
to", afirmou. Os trabalha­
dores em Água e Esgoto de 
Santa Catarina, através do 
Sintae (sindicato da cate­
goria), representado pelo 

seu presidente, Odair Rogé­
rio da Silva, participaram do 
evento manifestandP posição 
favorável pela gestão compar­
tilhada. 

Au.lapo - Boppré foi 
taxativo ao afirmar que, com 
relação aos serviços prestados 
sobre abastecimento d'água e 
tratamento de esgoto, a popu­
lação catarinense, já há algum 
tempo, demonstra um pro­
fundo descontentamento e 
considera oportuna a avalia­
ção, justamente no momento 
em que o contrato está encer­
rado. "Temos de exigir uma 
Casan pública e que o.muni­
cípio possa cobrar resultados 
e ficar de olho para discutir 
que a água é imprivatizável", 
defendeu.(CA) 
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Audiência explica funcionamento do Fundeb 
O 

secretário nacional de Edu­
cação Básica do Ministério 
da Educação, Francisco das 
Chagas Fernandes, partici­

pou de audiência pública no dia 16, na 
Assembléia Legislativa, quando deta­
lhou como vai funcionar o Fundeb (Fun­
do de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação), caso sua cri­
ação seja aprovada no Congresso. O de­
bate foi requerido pela Comissão de Edu­
cação, Cultura e Desporto, presidida 
pelo deputado Romildo Titon (PMDB). 
Além de Titon, também participaram da 
audiência as deputadas Ana Paula Lima 
(PT), vice-presidente da Comissão, e 
Odete de Jesus (PL), prefeitos e secretá­
rios municipais de educação. 

O presidente Lula enviou na ter­
ça -feira (14) ao Congresso a proposta de 
emenda constitucional que cria o Fun­
deb, que substituirá o Fundef (Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e de Valorização 
do Magistério). A principal diferença 
entre os dois é que somente o ensino 
fundamental recebe os recursos do Fun­
def, enquanto que, com o Fundeb, todo 
o ensino básico, bem como suas moda­
lidades (ensino profissionalizante e 
educação especial, indígena e de jovens 
e adultos) receberão recursos. A educa­
ção básica compreende a educação in­
fantil, o ensino fundamental e o ensino 
médio. Cerca de 48 milhões de alunos 
seriam beneficiados, enquanto somen­
te 30,6 milhões atualmente são atendi­
dos pelo Fundef. 

O Fundef recebe 15% de apenas 
quatro impostos dos municípios e es­
tados, que são o FPM (Fundo de Parti­
cipação dos Municípios), o FPE (Fun­
do de Participação dos Estados), o 
ICMS e o Imposto sobre Exportações. 
Segundo Francisco Fernandes, o Fun­
deb será composto de 20% de todos os 

impostos municipais e estaduais, com 
exceção dos impostos exclusivos dos 
municípios, como o IPTU, o ISS e o 
ITBI (Imposto de Transmissão de Bens 
Intervivos). Esses impostos foram re­
tirados das contas do Fundeb porque 
eles acabariam sendo investidos em 
municípios pequenos, que muitas ve­
zes nem recolhem IP11J, em detrimen­
to daqueles que arrecadam grandes 
quantias com esses impostos. "Por isso 
as creches não são contempladas na 
proposta que cria o Fundeb, pois ape­
nas 20% dos municípios brasileiros 
concentram 75% das creches. E são 
justamente esses os municípios que 
mais arrecadam com esses impostos", 
explicou Francisco Fernandes. Os re­
cursos de composição saltariam de R$ 
29,9 bilhões por ano, antes captados 
pelo Fundef, para R$ 45,4 bilhões, 
com o Fundeb. 

Complemento -A complementa­
ção financeira que o governo fornece 
aos estados que não atingem um valor 

Eduardo GjJcdes de Oliveira) 

mínimo de investimento por aluno tam­
bém vai aumentar com o Fundeb. "Vai 
passar, de R$ 390 milhões por ano, para 
4,3 bilhões no final de quatro anos", dis­
se Fernandes. Dependendo da porcenta­
gem de recursos reservados em cada es­
tado ou município à educação, bem como 
do número de alunos de cada estado, o 
valor destinado a cada estudante acaba 
sendo diferente nas várias partes do país. 
Nesse caso, os recursos da complemen­
tação serão distribuídos de forma a equa­
lizar esse valor mínimo que deve ser in­
vestido por aluno nos estados. "A com­
plementação visa diminuir as diferenças 
regionais", explicou o secretário nacio­
nal de Educação Básica do MEC. 

Adélcio Machado dos Santos, 
presidente do Conselho Estadual de 
Educação, disse que a proposta de 
emenda à Constituição será um novo 
padrão financeiro para o país. "Sem 
dúvida nenhuma, o Ministério da Edu­
cação merece aplausos por essa inicia­
tiva". (GMP/MAP) 

Inclusão 
de creches 

é reivindicada 
A exclusão das creches da abrangên­

cia do Fundeb recebeu críticas do secretá­
rio da Educação, Ciência e Tecnologia, Jacó 
Anderle, da representante da Confedera­
ção Nacional dos Trabalhadores na Edu­
cação, Marta Vanelli e do secretário da 
Educação de Florianópolis, Rodolfo Pin­
to da Luz. "Mais de 1 milhão de crianças 
ficarão de fora do Fundeb. Será um atraso 
para a educação brasileira se não reconhe­
cermos as creches (que atendem crianças 
de O a 3 anos) nesse projeto", resumiu 
Marta. Ela criticou ainda o vácuo no que 
se refere a valorização dos profissionais 
de educação. "Não há novos recursos e 
não há implementação do piso salarial 
profissional nacional. Os profissionais de 
educação representam mais de 2 milhões 
de trabalhadores no país e até agora não 
foi percebido isso." 

Respostas - Indagado sobre a ques­
tão da progressividade das matrículas e sua 
complementação, Francisco Fernandes foi 
bem claro: '~progressividade da matrícu­
la e dos recursos foi criada para resolver 
problemas do impacto financeiro". 

Sobre as creches, ele afirmou que no 
momento não foram incluídas devido aos 
impostos próprios municipais. "Essa foi a 
grande arma dos estados. Mas isso não sig­
nifica que quando forem discutir o projeto 
isso não vá mudar. Eu, sinceramente, es­
pero que mude. A lógica do recurso é co­
locá-lo onde ele está." 

A deputada Ana Paula de lima (PT) 
encerrou a audiência lendo uma frase do 
presidente Lula a respeito do Fundeb: 
"Estou mandando uma proposta. Se ti­
ver que fazer aprimoramentos, que fa­
çam". (GMP/MAP) 

Educação aprova propostas 
(fOIO Alberto Neves) 

~
ComiSSãO de Eduoação. etil- que continuam aguardan- I 
tura e Desporto. presidida pela do uma proposta salarial 

epu tado Romildo Titou do governo. Ele requereu 
(PMDB) , reunida na manhã do dia 22, o envio de mensagem ao 
decidiu pela admissibilidade do Pro- governador e ao secretário 
jeto de Lei nO 468/04, de autoria do estadual da Educação, 
deputado Mauro Mariani (PMDB), que manifestando a preocupa­
estabelece a inclusão da carne suína ção dos parlamentares 
na merenda escolar das unidades edu- com os alunos que seri­
cacionais do Estado. Os membros da am atingidos com uma 
Comissão, Simone Schramm (PMDB), nova paralisação da cate­
Celestino Secco (PP), Odete de Jesus goria, e requerendo ações 
(PL), Paulo Eccel (PT) e Antônio Ce- para recompor os salári­
ron (PFL), juntamente com Titon, tam- os dos professores. 
bém foram favoráveis à proposição do Disque Denúncia -
deputado Onofre Agostini (PFL), que No último dia 20, a COlniS­
institui o hino do bombeiro comunitá- são realizou pequena sole­
rio no Estado. nidade para o lançamento 

Eccel falou sobre o recebimento do Disque Denúncia em es­
de comunicado do Sinte (Sindicato colas públicas do Estado. 
dos Trabalhadores na Educação) so~ A Lei nO 13.303/05. de autoria da deputa- de avisos nas salas de aula com o número 
bre a atual situação dos professores. da Odete de Jesus (PL). obriga a colocação de telefone (13303)para clenúnr.i;j~ dp. vin-

lência de qualquer espé­
cie contra crianças e ado­
lescentes e entrou em vi­
gor no dia 21 de janeiro 
deste ano. Odete disse 
que todas as 293 Câma­
ras de Vereadores do Es­
tado receberam uma có­
pia da lei e do cartaz ela­
borado pela Secretaria 
Estadual da Educação. Ci­
ência e Tecnologia. As de­
núncias serão recebidas 
pelos conselhos tutelares 
de cada cidade e também 
pelo serviço nacional 
0800-990500. Estavam 
presentes ao evento re­
presentantes da Secreta­
ria Estadual da Educação, 

Ciência e Tecnologia, Polícia Militar e 
r1irp.tores de e~rnb" fr:A/G~.1P) 

( 
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Mais dois municípios recebem Comissão de Agricultura 
Denise Arruda Bortolon (joto Solon Soares) 

Salete 
Um dia antes, 16 de 

junho, os agricultores e li­
deranças políticas do mu­
nicípio de Salete , no Alto 
Vale do Itajaí, receberem a 
Comissão e os palestrantes. 
A cidade tem hoje cerca de 
7.500 habitantes e sua eco­
nomia gira em torno da 
agricultura e da indústria 
moveleira tipo exportação. 

O deputado Dionei 
presidiu os trabalhos, con­
tando com a participação 
do deputado Rogério Men­
donça - Peninha (PMDB), 

D
ando continuidade 
aos trabalhos da Co­
missão de Agricultu­
ra e Política Rural, 

presidida pelo deputado Reno 
Caramori (PP), quevemrealizan­
do um ciclo de seminários so­
bre agregação de valores na agri­
cultura familiar por todo o Esta­
do, o município de Dona Emma, 
localizado no Alto Vale do Ita­
jaí, foi o palco de mais uma reu­
nião no dia 17. Com aproxima­
damente 3.500 habitantes, a eco­
nomia da cidade está baseada na 
agricultura, fumo e leite. O even­
to foi presidido pelo vice-presi­
dente da Comissão, deputado 
Dionei Walter da Silva (PT), au­
tor do requerimento dos semi­
nários. 

liar da região, produ­
tores rurais vdltados 
para a agricultura fami­
liar, o prefeito muni­
cipal de Dona Emma, 
Alísio Wilhelm (PDT) , 
o presidente da Câma­
ra de Vereadores do 
município, Argilis 
Konig (PMDB), o se­
cretário do Desenvol­
vimento Regional de 
Ibirama, Aldo Schnai­
der, e o gerente do Ban­
co do Brasil de Presi­
dente Getúlio, Rogério 
Moacir Borba, repre­
sentando a superin­
tendência do banco. Produtores apostam no Prona/, mos querem melhorias 

Falaram sobre 
agregação de valor na agricul­
tura familiar o diretor de Polí~ 
ticas e Desenvolvimento Rural 
e Pesqueiro de Santa Catarina, 
Ari Geraldo Neumann, o su­
perintendente substituto da 
Conab (Companhia Nacional 
de Abastecimento), Vilmar 

Participaram técnicos 
agrícolas, presidentes de 
associações, cooperativas, 
sindicatos e demais orga­
nizações voltadas para a 
agricultura familiar da re­
gião, produtores rurais vol­
tados para a agricultura fa­
miliar, o prefeito munici­
pal de Salete, Hugo Lem­
beck (PMDB), o prefeito 
municipal de Santa Tere­
zinha, Genir Antônio Jun­
ckes (PMDB), o vereador 
de Salete, Osmar Luiz 
(PT), representando o pre­
sidente da Câmara de Ve­
readores, Osni Kuhnen 
(PMDB), representando a 
Ucavi (União das Câmaras 
de Vereadores do Vale do 
Itajaí), o secretário de De­
senvolvimento Regional 
de Rio do Sul, Ernani Du­
tra, e o gerente do Banco 
do Brasil de Salete, repre­
sentando a superintendên­
cia do banco. 

Prestigiaram o evento téc­
nicos agrícolas, presidentes de 
associações, cooperativas, sin­
dicatos e demais organizações 
voltadas para a agricultura fami-

Barbosa Dutra, a representan­
te do MDA (Ministério do De­
senvolvimento Agrário), Lidi­
ane Camargo, o superintenden­
te do Ministério da Agricultu­
ra, Pecuária e Abastecimento, 
Tarcísio Koch, o gerente regio­
nal da Epagri de Rio do Sul, 

Nelson Grau de Souza, e 
o gerente de Informações 
e Análise do Instituto 
Cepa/SC, Danilo Pereira. 

O deputado Dionei 
explicou que, depois de 
encerrados os seminári­
os, será elaborado um re­
latório que será encami­
nhado a Brasília. 

Palestras - O pri­
meiro a falar foi o supe­
rintendente substituto da 
Conab, Vilmar Barbosa 
Dutra, que citou os obje­
tivos da instituição. Logo 
após, Nelson Grau de 
Souza, gerente regional 

da Epagri de Rio do Sul, salien­
tou a importância da agregação 
de valores aos produtos e servi­
ços da agricultura familiar e pes­
ca artesanal de Santa Catarina. 

Danilo Pereira, gerente de 
informação e análise do Institu­
to Cepa/SC, disse que o projeto 
de design de aperfeiçoamento 
em embalagens, que teve início 
em 2003, é um fator importante 
para uma maior agregação de 
valor nos produtos dos agricul­
tores familiares. 

Representando o secretá­
rio estadual da Agricultura, 
Moacir Sopelsa, o diretor de 
Políticas e Desenvolvimento 
Rural e Pesqueiro, Ari Geraldo 
Neumann, apresentou as ações 
do governo, estacando o proje­
to Microbacias 2, que será de­
senvolvido em todo o Estado, 
atingindo em torno de 936 mi­
crobacias, envolvendo cerca de 
130 famílias cada. 

Encontro avalia denúncias na pericia médica 
U ma audiência pública da Comis­

são de Saúde, requerida pelo 
deputado Paulo Eccel (PT), de- ~ 

bateu na quarta-feira (22) denúncias de ::l:: 

descaso do serviço de perícia médica do ~ 
INSS. A Comissão, presidida pelo de- ~ 
putado Antônio Aguiar (PFL), agendou :g 
a discussão depois de solicitação feita 
em outra audiência pública, realizada no 
dia 25 de abril, sobre as vítimas de aci­
dentes e de doenças do trabalho. Agui-
ar abriu os trabalhos afirmando que uma 
grande parte dos médicos que fazem a 
perícia tratam o paciente com descaso. 
"Há 25 anos sou ortopedista e tenho uma 
grande experiência em perícias. Nunca 
trabalhei com o INSS mas sempre sou-
be do descaso com o segurado. Outra 
questão importante é a falta de especia­
lização dos médicos." 

Eccel solicitou a audiência para de­
nunciar justamente esse descaso com os 
segurados.. "Estamos aqui para lutar pelo 
direito da vítimas do descaso de alguns 

peritos do INSS. O primeiro passo é a 
realização desta audiência e o segundo pas­
so será sugerir à Câmara Federal a instala­
ção de uma CPI para investigar a atuação 
da Medicina do Trabalho e o que aconte-

ce com as perícias médicas. Estamos aqui 
para fazer nosso papel e tentar encontrar 
soluções concretas" , falou Eccel. 

Representando a Secretaria Estadu­
al da Saúde, o médico Roberto Carlos 

Ruiz confirmou que recebem muitas re­
clamações abrangendo tratamento inade­
quado oferecido por alguns peritos e, sis­
tematicamente, sobre o desconhecimen­
to da perícia médica "do nexo entre a le­
são e o trabalho." 

Eliane Schmidt, superintendente do 
INSS, contrapôs que os problemas re­
montam a mais de 80 anos. "Não temos 
médicos peritos suficientes para atender 
a demanda. Outro grande bloco de con­
flitos são as doenças ocupacionais", dis­
se. Conforme Eliane, os médicos do INSS 
estão na faixa de idade de 54 anos e a 
maioria está se aposentando. Outra gran­
de parte é de médicos credenciados (ter­
ceirizados). Sobre a especialidade, a su­
perintendente afirmou que não há uma 
cadeira no curso de Medicina que trate 
de perícia e a legislação também não exi­
ge especialista. (GMP) 
~ Ouvidoria do INSS, 

pelo telefone 0800-780191, ou na própria 
gerência local. 

Z · 
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Finanças ouve Executiv~ sobre LDO 
S

ob a presidência do 
deputado Wilson 
Vieira - Dentinho 
(PT). a Conrtssão de 

Finanças recebeu na manhã 
de quarta-feira (22) a diretora 
geral de Planejamento, Anita 
Pires, e o diretor de Orçamen­
to, Romualdo Goulart, da 
Secretarial Estadual do Pla­
nejamento. Ambos vieram es­
clarecer pontos do projeto da 
LDO (Lei de Diretrizes Orça­
mentárias) para 2005, aten­
dendo solicitação do relator 
do projeto, deputado Dionei 
Walter da Silva (PT). 

A Comissão também re­
cebeu o representante do Mi­
nistério Público, o procura­
dor geral de Justiça Narcísio 
Geraldino Rodrigues, e o con­
selheiro do TCE (Tribunal de 

Contas do Esta­
do), Gilson dos 
Santos, que rei­
vindicaram au­
mento nos per­
centuais de recur­
sos repassados 
pelo governo e 
são estabelecidos 
pela LDO. MP. 
quer aumentar 
sua participação 
orçamentária de 
2,9% para 3,4% .. 
Segundo afirmou 
Rodrigues, em re­
lação âo·}'loder Ju­
diciário há defasa­
gem de 118 car­
gos, o que dificulta o traba­
lho desenvolvido em áreas 
como infância e juventude, 
meio ambiente e combate ao 

crime organizado. 
"Não podemos pro­
ver cargos pela falta 
de recursos", disse. 

O conselheiro 
do TCE apresentou 
dados comparativos 
sobre a redução no 
número de servido­
res nos últimos 
anos. Gilson dos 
Santos citou que, 

em 1998, o Tribunal- tinha 
cinco auditores (que atuam 
também como conselheiros 
substitutos) e que atualmen­
te são apenas dois. E nó pró­
ximo mês será apenas um. 
"Se não melhorar o percen­
tual de participação da re­
ceita do Estado, que hoje é 
de 1,20%, a situação se agra­
vará de forma irreversível", 
alertou. 

Anita Pires entregou à 
Comissão dados sobre a di­
visão da receita líquida do 
Estado para 2005. "Compre-

endo a angústia do TCE e do 
MP, mas já ultrapassamos os 
100%. Precisamos repensar a 
efetividade dos poderes". 

o deputado Antônio Carlos 
Vieira - Vieirão (PP) ob~ou que a 
peça oficial é o orçamento e que o ~ 
vemo deve fazer a análise em dma do 
que foi orçado. "Sugiro comparação 
com Q orçadoe não com ooonho. fina­
ginar a anecadação do ano seguinte é 
irreal Sugiro a inclusão do Fundo So­
cial na base de cálculo da receita dis­
ponível." 

Para o deputado Francisco 
Küster (PSDB), MP e TCE foramcon­
vincentes em suas colocações. Para o 
relator da LDO 2005. deputado 
Dionei. algumas dúvidas foram 
esclarecidas. como a apresentação de 
um.anexo sobre os riScos fiscais do 
projeto ... 'O que não dá mais para 
agüentar éo governo do Estada çlizer 
que a cu1paédogovemo red~que 
não repassa l'8CIlISQS da Lei I<andir. 
Alei é que foi malfeiIa e é éStrltamen­
te~~goyemofederal". 

Sobre a definição da base de ar­
tecada~ -para calcuJar.otepaSS8 de 
recursos para os poderes, Dionei dis­
~ que aindahatiir6:muita discussão. 
"Há praticaiDente dusscompieensões 
sohre~: uma. qUe é utilizar a recei­
ta liquida dispontYe1, que é um c0n­

ceito da Lei Kandir: a outra. que 1m 
defendo. é uma definição da Lei de 
RespoosabDidade F1Scal que é a re­
Q3Ítaoommte~". (RMPP) 

Parlamento debate unificação 
de datas do vestibular· 

N.unificação das datas de realiza­
ção dos vestibulares em universi­
. des públicasIoi o tema princi­

pal da discussão realizada na manhã de 
segunda-feira, dia 20, pela Comissão de 
Educação, Cultura e Desporto, presidida 
pelo deputado Romildo Titon (PMDB). A 
audiência pública foi proposta pelo de­
putado Onofre Agostini (PFL), que justi­
fica a unificação como forma de evitar o 
preterimento de candidatos carentes aos 
mais abastados em instituições de tercei­
ro grau, principalmente em Santa Catari­
na. Participaram do encontro o pró-reitor 
de Ensino da UFSC, Marcos Laffin, a pró­
reitora de Ensino da Udesc, Sandra Mako­
wieck, o presidente do Conselho Estadu­
al de Educação, Adélcio Machado dos 
Santos, e o secretário executivo da Acafe, 
Darcy Laske. 

Para Agostini, da forma como estão 
sendo realizados os exames vestibulares 
os alunos carentes são prejudicados em 
relação aos que detêm uma melhor condi­
ção financeira. "Os estudantes conseguem 
viabilizar a inscrição e fazer concursos em 
diversas entidades educacionais, princi­
palmente os que se efetivam nas universi­
dades federais, em detrimento dos caren­
tes que, por via de conseqüência. deveri­
am ter vagas asseguradas nas instituições 
de terceiro grau mantidas pelo poder pú-

blico", observou. 
Laffin questionou a iniciativa do par­

lamentar alegando que aConstituição Fe­
deral e a Lei de Diretrizes e Bases da Edu­
cação dão autonomia didático-pedagógica 
às instituições. Com isso, a questão do 
calendário de cada universidade é de sua 
responsabilidade. "O que se deveria dis­
cutir é o aumento de vagas e a permanên­
cia dos estudantes no terceiro grau. A 

I ; 

(foro Solo. Soares) 

UFSC entende que a unifica~ de datas 
semessa contrapartidànã0 passa dereJ;ó· 
rica", assinalou. 

Acompanhando Q mesmo:.radíocínio, . 
Sandra Mackowieckmanifestou-se contra 
a unificação argumentando que não é fi­
nalidade da universidade resolver maze­
las sociais. Ela diz que o avanço nas insti­
tuições. passa pelo aumento do número 
de vagas nas universidades públicas e tam-

bém a preocupação com a qualidade 
do ensino médio e fundamental. 
Laske, representando o Sistema Aca­
fe, informou que Santa Catarina é o 
segundo Estado em população no ter­
ceiro grau, perdendo apenas para o 
Distrito Federal. A preocupação mai­
or é que os dados revelam que o Esta­
do é apenas o 16° no ensino médio. 
"Isso revela que o ensino médio não 
acompanhou a evolução e que não 
houve destaque no que diz respeito à 
qualidade de ensino", disse. 

Oficial - Requerimento de auto­
ria do deputado Onofre, solicitando a 
unificação das datas, já lido em Ple­
nário, foi encaminhado ao ministro 
da Educação, Tarso Genro, aos sena­
dores e deputados federais de Santa 
Catarina. Segundo Agostini, a inicia­
tiva conta com o respaldo do senador 
Jorge Bornhausen (PFL), dos deputa-

dos Ivan Ranzolin (PP), Odacir Zonta (PP) 
-e Adelor Vieira (PFL). O parlamentar 
:anunciou o recebimento de mensagem da 
.:.chefe substituta da assessoria parlamen­
tar do Ministério da: Educação, Maria Le-
tíciaAzeredo Coutinho, e do responsável 
pelo Departamento de Políticas de Educa­
ção Superior do Ministério da Educação, 
Godofredo de Oliveira Neto, manifestan­
do-se sobre o requerimento. (CA) 
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Vieira assume vaga e alma 
Antes de fazer seu primeiro pronun­

ciamento como deputado estadu­
al, José Carlos Vieira (PFL), que 
assumiu a vaga deixada no mes­

mo dia por Djalma Berger (PSDB), fez seu 
juramento perante os colegas de Parlamento 
e de seus familiares. Vieira foi vice-prefeito 
de Joinville na década de 80, e logo após 
exerceu o mandato de deputado federal. Em 
2002 disputou vaga na Assembléia Legislati­
va, ficando como suplente. Atualmente, es­
tava ocupando o cargo de presidente da Ippuj 
(Fundação Instituto de Pesquisa e Planeja­
mento para o Desenvolvimento Sustentável 
de Joinville. 

por conta de fórmula mate­
mática ultrapassada no tem­
po, embora o crescimento 
continuado. Os empresários 
têm participado ativamente 
com responsabilidade social 
nas decisões e ações em fa­
vor da nossa gente", encer­
rou defendendo a duplicação 
da BR-280 e a ampliação do 
aeroporto de Joinville. 

(jota Carlos Kilian) 

Vieira abriu seu discurso agradecendo 
a presença de todos e principalmente ao de­
putado Djalma Berger (PSDB). "Djalma me 
confiou a transferência do mandato; Farei de 
tudo para honrar a cadeira que foi sua~'. O 
deputado falou sobre as regiões do Estado, 
seus problemas e suas excelências. "No Oes­
te, a agroindústria só não é a primeira do 
mundo porque tem sido construída em gran­
de medidil com recursos próprios, uma vez 
que o Brasil ainda não soube priorizar a agri­
cultura adequadamente como vocação prin­
cipal e natural de nosso país. Se não fosse a 
inércia do governo federal, já teriam execu­
tado a duplicação da BR-l01 e soltado os 
grilhões que seguram o crescimento, em to­
dos os sentidos, da Região Sul." 

Os deputados Onofre 
Agostini (PFL), Erancisco de 
Assis (PT), J orginho Mello 
(PSDB), Antônio Carlos Vi­
eira - Vieirão (PP), Simone 
Schramm (PMDB) , Nilson 
Gonçalves (PSDB), Paulo Ec­
cel (PT) , João Henrique BIa­
si (PMDB), Wilson Vieira­
Dentinho (PT), Odete de Je­
sus (PL) e Nilson Nelson 
Machado - Duduco (sem 

José Carlos Vreira no momento em que assinava a ata da sua posse 

Sobre as demais regiões, Vieira disse que 
Lages experimenta um novo 
momento. "Lages renasce 
conduzida pelas mãos do 
modelar executivo João Rai­
mundo Colombo. Florianó­
polis e sua macrorregião, nas 
áreas do turismo e serviços, 
vê ameaçada a qualidade de 
vida e a beleza dos contor­
nos da Ilha de Santa Catari­
na e arredores. Quanto à re­
gião norte, Vieira disse que 
estão vivendo o desespero de 
ver despencando as receitas 
das transferências do ICMS 

partido) deram as boas-vindas a Vieira. 
Executivo - O segundo vice-presiden­

te da Assembléia Legislativa, deputado Djal­
ma Berger, despediu-se da Casa para assu­
mir a Secretaria de Obras da capital. O pre­
sidente, deputado Julio Garcia (PFL), con­
vidou os prefeitos de Florianópolis e Join­
ville, Dário Berger (PSDB) e Marcos Tebal­
di, respectivamente, e Darcy de Matos para 
fazerem parte da Mesa. 

"Se por um lado tenho 
consciência de honrar o mis­
ter que me entregou o povo 
catarinense, de representá-lo 
nesta Casa e nesta missão, 
tenho encontrado amigos e 
conquistado vitórias para 
aqueles que me confiaram o 
voto. Por outro lado, o con­
vite de meu irmão, Dário Ber­
ger, para assumir a Secretaria 
de Obras do município soou­
me como um chamado para a 
construção de uma cidade 
mais justa e feliz". (DAB) 

A importância da 
educação para o Brasil 

A relaç,áo entre a couup­
ção e educação é muito e~trei­
ta, segundo reflexâo do dep\l~ 
tado JOSé CarJos Vieira (PFL) 
eJ]l seu primeiro discurso da 
tribuna dep6is da posse. Pãra 
el~ b país que aparece nas man­
chetes dos jornais não é o Bra­
sil. "Temos um pais destacado 
internacionalmente." De acordo 
com o parlamentar. o cresci­
mento do n'timero de' faClilda­
des faz com !lue o país cresça e 
se desenvolva, mesmo tendo 
mazelas como a COl'l"Upção. O 
Estado tem que dar mais aten­
ção à educação. A TV tem de­
seducado ao invéS de educa:r ... 

Vieira acredita que é neces­
sário prevenirpara. necessidades 
do futuro e para Jlludar o cará­
ter. "É preciso que o Estado se 
volte para esta quest~. como a 
ética. Por outro lado, às institui­
ções preciSam se ftn1ale.cer, prin­
cipalmente no campo jurídico, 
onde os casos se1lvolumam nos 
tribunais." 

O parlamentar também fa­
lou sobre a importância de in­
vestigar a fundo as questões atu­
ais. "O Executivo tentou desvi­
ar as atenções, JD.8S é preciso que 
ele dê exemplo aos jovens;'. O 
Brasil não é 6S$e, é Uni país 
muito rico e produtivo."(DAB) 

. 4.-/lJfJfflJ-'AJ- , ' : .' , ' . 
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Prêmio Mérito Universitário 
O Projeto de Lei nO 203/ 

05, alterando a Lei nO 13.250/ 
05 para adaptar o Prêmio 
Mérito Universitário Catari­
nense - instituído pela Lei nO 
9.480/94 -, foi aprovado na 
plenária de quarta-feira (22). 
Foram modificados os arti­
gos 4° a 9° da lei. 

Com a mudança, ficou 
determinado que em caso de 
insuficiência de desempenho 
do bolsista junto ao grupo de 
pesquisa ou de interrupção, 
por qualquer motivo, dos seus 
estudos de graduação durante 
a vigência da bolsa, caberá ao 
professor orientador a respon-

sabilidade de informar à Fa­
pesc (Fundação de Apoio à 
Pesquisa Científica e Tecnoló­
gica do Estado) e solicitar a 
suspensão imediata da bolsa. 
Também o número máximo de 
vagas para cada instituição 
passa a ser definido atualmen­
te pela Fapesc e observará pro­
porcionalmente as matrículas 
de cada IES em relação ao to~ 
tal do Estado, devendo o pro­
cesso seletivo ser precedido de 
ampla divulgação interna em 
cadaIES. 

Outra alteração estabele­
ce que a Fapesc elaborará o 
calendário e a regulamentação 

anual para os fins previstos 
nesta lei até 30 de setembro de 
cada ano, correspondente ao 
ano seguinte. As despesas de­
correntes da aplicação da lei 
ocorrerão por conta dos recur­
sos com fontes específicas da 
fundação, sendo que o montan­
te destinado a esta finalidade 
não deverá ser inferior a 1,5% 
dos recursos orçamentários pre­
vistos 'para a Fapesc. O julga­
mento final, a cargo do Conciti 
(Conselho Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação), ocorre­
rá até 30 de dezembro de cada 
ano e deverá ser homologada 
por ato do governador. (RV) 

Alterada lei sobre operação de crédito 
O Plenário aprovou 

substitutivo global, de auto­
ria do deputado Antônio Car­
los Vieira - Vieirão (PP), ao 
Projeto de Lei nO 159/05 que 
altera a Lei n.o 13.241, de 27 
de dezembro de 2004. A pro­
posta modifica os artigos 2° e 
3°, além de adicionar mais 
dois artigos. 

No artigo 2°, foi acresci­
da a remuneração do agente fi­
nanceiro e no 3° o Poder Exe­
cutivo fica autorizado a vincu­
lar, como contragarantias à ga­
rantia da União, cotas de re­
ceitas próprias a que se refere 
o Artigo 155 da Constituição 

Federal e das transferências 
constitucionais previstas nos 
artigos 157 e 159. 

Um dos artigos acrescen­
tados trata dos recursos pro­
venientes da operação de cré­
dito, objeto do financiamento 
que será consignado como re­
ceita no orçamento ou em cré­
ditos adicionais. O outro de­
termina que o Orçamento con­
signará, anualmente, os recur­
sos necessários ao atendimen­
to da parte não financiada do 
programa e das despesas rela­
tivas à amortização do princi­
pal. (GMP) 

-~-- --~=-=-~-~ 
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Biasi defende 
secretários regionais 

Gonçalves apóia bombeiros 

O 
líder do go­

verno, de­
putado João 
Henrique 

BIasi (P:tv:IDB) , comentou, 
na sessão plenária do dia 
15, que alguns deputa­
dos da oposição estariam 
fazendo comentários por 
ele classificados de "ab­
surdos" sobre as audiên­
cias públicas do Orça­
mento Regionalizado. 

que em nenhuma das 
três audiências públicas 
de que participou um 
deputado de seu parti­
do fez alguma manifes­
tação referente ao assun­
to. "Nqs falalnoS que o 
orçamento é curto e que 
provavelmente o gover­
no não' terá dinheiro 
para aplicar em obras", 
afirmou o progressista. 

O tucano Nilson 
Gonçalves relatou em 
Plenário, na tarde de 
quarta-feira (22), sua 
ida junto com outros 
parlamentares à Pro­
curadoria Geral do 
Estado. Com o objeti­
vo de levar ao conhe­
cimento do procura­
dor do Estado, Pedro 
Steil, a forma como 
estão sendo tratados 
os bombeiros volun­
tários de Santa Cata-
rina, estiveram na Pro­
curadoria, além dele, 

Nilson Gonçalves 

Alguns parlamen­
tares estão afirmando João Henrique Blosi 

O líder do pp, Joa­
res Ponticelli, argumen­
tou que sua bancada de­
fendeu o que denomi­

os deputados Simone Schramm 
(PMDB), Dionei Walter da Silva (PT) e 
Wilson Vieira - Dentinho (PT). 

que as reuniões foram 
usadas como palanque político pelos se­
cretários de Desenvolvimento Regional, 
que expuseram em todos os municípios 
as realizações de suas secretarias. "Essas 
reuniões são para debater as prioridades 
escolhidas pela população para serem in­
cluídas no Orçamento de 2006. É normal 
e necessário que os secretários exponham 
para a população quais os projetos que já 
foram concretizados", argumentou o pee­
medebista. 

O deputado Antônio Carlos Vieira -
Vieirão (PP) pediu um aparte, afirmando 

nou de orçamentocÍrnpçtsitivo; "Pois só-as" 
sim acreditaremos que o Orçamento Regio­
nalizado será realmente democrático" , jus­
tificou. BIasi explicou que estava se referin­
do à bancada do PI, principalmente ao de­
putado Wilson Vieira - Dentinho, presiden­
te da Comissão de Finanças e Tributação e 
da Comissão Coordenadora do OR, que, 
conforme Biasi, já fez esse comentário várie 

as vezes. "Os secretários tinham 15 minu­
tos para faze sua explanação. Muitos nem 
usavam todo o seu tempo", comentou o de­
putado Francisco Küster (PSDB). (TK) 

O parlamentar informou que para 
que cada Associação de Corpo de Bom­
beiros Comunitário e Voluntário receba 
os recursos governamentais é necessá­
rio que o bombeiro militar emita um 
certificado a cada mês, comprovando a 
sua viabilidade. "Todos os meses é pre­
ciso bater à porta para que a certificação 
seja expedida", protestou Gonçalves. 
Em aparte, o deputado Antônio Carlos 
Vieira - Vieirão - (PP) colocou-se à dis­
posição para que esta "distorção seja 

Ponticelli cobra apreciação de pedidos do MP 
O líder do PP na Assembléia Le­

gislativa, deputado Joares Pon­
ticelli, exigiu, durante a sessão 

plenária da tarde do dia 21, uma res­
posta imediata a respeito das solicita­
ções feitas pelo Ministério Público Fe­
deral referentes à autorização para pro­
cessar o governador Luiz Henrique da 
Silveira, que pode ser denunciado por 
crime de prevaricação e crime de patro­
cínio de interesse privado perante a ad-

ministração fazendária, relativamente à 
edição do Decreto Estadual nO 1.894/ 
04. Os secretários da Casa Civil, Bráu­
lio César da Rocha Barbosa, e da Fa­
zenda, Max Roberto Bornholdt, tam­
bém poderão ser processados. 

Ponticelli leu um documento as­
sinado pelo STJ, cobrando deliberação 
sobre os pedidos. Seu colega de banca­
da, o deputado Antônio Carlos Vieira­
Vieirão (PP), endossou a cobrança do 

líder da bancada em aparte. Ponticelli fez 
um apelo ao presidente da Casa, deputa­
do Julio Garcia (PFL), para que a Assem­
bléia se pronuncie o mais rápido possí­
vel. Garcia informou que a assessoria 
parlamentar já encaminhou os documen­
tos à Presidência para que, junto com os 
deputados que compõem a Mesa, deba­
tam e cheguem a uma decisão. "Se for 
necessário, os pedidos serão encaminha­
dos a Plenário", informou. (TK) 

Fórum de Rizicultura vai a Brasília 
buscar solução para a crise 

O líder da bancada do PMDB, de­
putado Manoel Mota, informou que no 
próximo dia 29, os integrantes do Fó­
rum Parlamentar da Rizicultura, por ele 
presidido, irão a Brasília em companhia 
de produtores de arroz para debater os 
problemas do setor com o ministro da 
Agricultura, Roberto Rodrigues. O Fó­
rum tem como membros o deputado Di­
onei Walter da Silva (PT), que é o vice­
presidente, e Antônio Ceron (PFL), Al­
tair Guidi (sem partido), Joares Pontice­
lli (PP), Sérgio Godinho (PTB) e Odete 
de Jesus (PL). Eles decidiram que na reu­
nião a ser marcada para a próxima sema­
na será apresentado o cronograma das 
atividades. 

Mota informou que os rizicultores 
catarinenses investiram em máquinas e 
tecnologia para colher arroz de qualida-

de. Entretanto, o governo federal não 
está cumprindo a sua parte, "pois só 
este ano importou 500 mil toneladas de 
arroz da Argentina e Uruguai". Ele ex­
plicou que desde o ano passado o pre­
ço da saca de arroz tem caído sistemati­
camente. De R$ 40 caiu para R$ 23. 
"Eles já estão no limite", avisou. 

O deputado argumentou que se 
esta situação perdurar os agricultores 
não terão nem como pagar suas dívidas 
no banco. "Por isso acredito que o go­
verno federal deveria comprar 35% da 
produção do arroz nacional. Assim, 
entre uma safra e outra ou se as planta­
ções sofrerem problemas de estiagem, 
por exemplo, o país tem estoque para 
atender a população sem precisar im­
portar", afirmou. 

Em aparte, o deputado Rogério 

Mendonça - Peninha (PMDB) também 
criticou a postura do governo federal em 
não proteger os agricultores brasileiros. 
"O governo argentino correu para prote­
ger não só seus agricultores, como tam­
bém os setores têxtil, calça dista e linha 
branca (geladeira, fogão, etc) e acho que 
o Brasil tem que fazer o mesmo", comen­
tou Peninha. 

Moção de autoria do presidente da 
Casa, deputado Julio Garcia (PFL), já foi 
enviada ao ministro da Agricultura. O 
presidente salienta que a atual crise vivi­
da pelos rizicultores não tem preceden­
tes. Eles acumulam prejuízos de 40% por 
saca de do produto comercializado. " É 
necessário e urgente que o governo fede­
ral dispo9nibilize instrumentos de polí­
tica agrícolaque permitam a recuperação 
do setor", enfatiza Garcia.(TK) 

corrigida". (MOR) 
Maternidade -

Orgulhoso pelo tra­
balho desenvolvido 
na Maternidade Dar­
ci Vargas, de Joinvi-
11e, o parlamentar 
também falou sobre 
o certificado classi­
ficando-a como hos­
pital de escola, en­
tregue um dia antes 
à instituição. 

O parlamentar 
informou que um 
dos critérios decisi­
vos para a conces­

são do selo é a oportunidade que o hos­
pital oferece a residentes e estagiários da 
área da saúde, que ali trabalham. "São 
cerca de 17 residentes e 143 estagiários 
de medicina, enfermagem, psicologia, so­
corristas, terapia ocupacional e adminis­
tração que passam pela maternidade men­
salmente, ressaltou. 

A unidade conta com mais de 50 
médicos especializados que trabalham na 
busca de qualidade por um melhor atendi­
mento. "Por essa e oUITas iniciativas, a 
Maternidade Darci Vargas é referência na­
cional e internacional do SUS (Sistema 
Único de Saúde) e da OMS (Organização 
Mundial de Saúde!" i.n(()rrnoll· (M0RfrM) 

I 

Redução 
do recesso 

volta à pauta 
o teces o pa:rlamentar voltou à 

pauta em Plenário na quarta-feira (22), 
com o anúnciQ, pela deputada Ana 
PaJ,lla Lima (PT) de que reapresentará 
proposta de reduzir o período de re­
cesso parlamentar no próximo ano. 

A subemenda substitutiva global, 
de a\,ltoria das líderes de bancada, aa 
PEC 01/0.4. da bancada da PT, que re­
duzia o recesso, foi derrubada em vota­
ção no último dia 15. O período baL"'<.a­
ria de 90 para 60 dias. Eram nece sári­
os 24 votos. mas s6 foram computados 
19 volos a favor. "Eu e todos os 
catarinenses que acreditaram ua possi­
bilidade de ver esta Casa dar e-xemplo 
no corte desse privilégiO parlamentar 
estamos decepcionado ", disse a 
petista, autora daproposta ori~al. 

Argumentos de todos o tipos fo­
ram utili~dos para jn tificar o votos 
contra Ol,l a abstellç.êes, lembrou a par­
lamentar. '~ derrota de se projeto foi 
uma derrota do povo. Derreta para tra­
balhadores empresário e ~tituições. 
De todos aqueles que manifestaranl a 
necessidade do Parlamento e moder­
nizar. Estou inconformada". Ela ainda 
informou que no dia 15, após a rejei­
ção do projeto do recesso. apresentou 
proposta cujo objetivo é extingüir are: 
muneração dos deputados nas convo­
cações extraordinárias feitas pelo gover­
nador. (GMP/MOR) 
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Afrânio comenta crise 
O momento em que o 

país vive, com a cri­
se no governo fede­

ral, foi discutido pelo depu­
tado Afrânio Boppré (PT) na 
sessão ordinária de terça-fei­
ra (21), em Plenário. De acor­
do com ele, do ponto de vis­
ta da história do PT o partido 
não se diferencia dos demais 
porque nunca houve um des­
vio de conduta, mas porque 
apura as denúncias. 

"Queremos dizer que 
do ponto de vista histórico do 
partido ele não se diferencia 
porque nunca houve um des-

via de conduta. Isso não é 
verdade! O PT não é uma 
legião de moralistas, é um 
partido que visa a ética e a 
moralidade. Temos que des­
fazer a idéia de que nunca 
aconteceu nada. O que nos 
diferencia é que sempre que 
acontece algo, uma denún­
cia, resolvemos apurar com 
transparência, mostrar para 
a sociedade e tomar provi­
dências", explicou. 

defendesse a necessidade de 
afastar temporariamente dois 
membros, o tesoureiro do par­
tido, Delúbio Soares, e o se­
cretário Silvio Pereira. Eu tam­
bém sou simpatizante a esta 
ação." O parlamentar acrescen­
tou que a crise é uma conse­
qüência de um conjunto de 
erros que o governo veio de­
senvolvendo para alcançar os 
objetivos econômicos. Ele con­
cluiu dizendo que, quantos 
menos bajuladores estiverem 
perto de Lula, será melhor, 
pois estas alianças vêm dege­
nerando as mudanças. (DAB) 

Sobre a CPI dos Cor­
reios, Afrânio disse que a 
bancada teve posicionamen­
tos distintos. "Houve quem 

Brasileiro morre 
nos EUA 

O deputado Clésio Salvara falou na tar­
de do dia 21, terça-feira, sobre a mor­

te do catarinense Giovane Vieira da Sil­
va, 29 anos, que estava há nove meses 
trabalhando nos Estados Unidos. Giovane 
trabalhava na construção civil, na cidade 
de Silver Spring, Maryland, quando uma 
parede de madeira caiu sobre ele. "Gra­
ças à comunidade catarinense residente 
nos Estados Unidos e ao governo do Es­
tado, que arrecadaram o valor de 10 mil 
dólares, o corpo pode ser trazido para o 
Brasil", contou. 

Segundo Salvara, Giovane e o irmão, 
Jean, investiramR$ 50 mil na viagem, mas 
não chegaram a pagá-la. Por causa disso, o 
irmão e a mãe, que mora em Nova Jersey, 
não poderão vir ao enterro. Terão que tra­
balhar para pagar a dívida. "Quero aqui 
agradecer ao povo catarinense e ao gover­
no estadual, mas quero também questio­
nar por que o governo municipal não fez 
nada para ajudar. Eles esquecem que mais 
da metade das obras da construção civil 
da região são realizadas com dinheiro que 
vem do trabalho nos Estados Unidos." 

O corpo do professor Giovane che­
gou na noite do dia 17 em Içara, no sul do 
Estado, e foi sepultado no outro dia. 

Uma parede de madeira de oito 
metros de altura e 100 quilos era içada na 
hora do acidente. No momento do acidente 
cinco operários estavam trabalhando. Ao 
notarem que a parede estremecia foram avi­
sados para se afastar, mas o catarinense 
não teve nenhuma reação. Giovane era pro­
fessor de Geografia em Içara. (GMP) 

Clésio Salvaro 

Nadai quer alterar lei 
O deputado Herneus de NadaI 

(PMDB). vice-presidente da Alesc, 
anunciou que vai propor alteração na 
Lei Complementar Estadual nO 281, de 
20 de janeiro de 2005, que proibiu a 
distribuição, a alunos do ensino supe­
rior, de bolsas de estudo cujo valor seja 
inferior a 50% da mensalidade. "Quan­
do aprovamos uma lei, não quer dizer 
que ela seja imutável", lembrou. 

Na audiência pública do OR (Or­
çamento Regionalizado) realizada em 
Chapecó há duas semanas, o deputado 
recebeu um abaixo-assinado do DCE 
(Diretório Central dos Estudantes) da 
UnoChapecó (Universidade Comunitá­
ria Regional de Chapecó), solicitando 

uma mudança na lei que permita aos alu­
nos receberem bolsas em valor inferior a 
50% da mensalidade. Os alunos que re­
cebiam bolsas no valor de 30% ou 40% 
das mensalidades, por exemplo, perde­
ram o benefício com a aprovação da Lei 
Complementar nO 281, o que causou a 
evasão das instituições. 

A Lei Complementar nO 281 regu­
lamenta o Artigo 170 da Constituição 
Estadual, que diz que "o Estado pres­
tará anualmente, na forma da lei com­
plementar, assistência financeira aos 
alunos matriculados nas instituições de 
educação superior legalmente habilita­
das a funcionar no Estado de Santa 
Catarina". (MAP) 

Simone lamenta 
desigualdade 

A colocação do Brasil 
como o segundo país em desi­
gualdade no mundo preocupa 
a deputada Simone Schramm 
(PMDB). Segundo ela, apesar 
dos avanços nos últimos anos 
em áreas como educação e com­
bate à pobreza, o Brasil conti­
nua a ter uma das piores distri­
buições de renda do mundo, 
perdendo apenas para Serra 
Leoa, de acordo com estudo di­
vulgado pelo IPEA (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada). 

Em 2003, cerca de um ter­
ço da população, ou 53,9 mi­
lhões de pessoas, foi conside­
rado pobre, em critério que in- Deputada Simone Scharamm 
clui todos os que viviam com 
renda familiar per capita de até meio e vivendo com renda domiciliar de 
salário mínimo, R$120 na ocasião. 
Esse percentual, referente ao primei­
ro ano do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), é 
um pouco superior ao registrado em 
2002 (32,9%) e 2001 (33,6%). Em 
contrapartida, Santa Catarina tem a 
menor proporção de pobres do país, 
12,1% da população entre todas as 
unidades da federação, enquanto 
Alagoas lidera o ranking, com 
62,3% sendo considerados pobres 

até meio salário mínimo. 
Os catarinenses possuem ren­

da domicíliar média de R$ 465,40, 
ficando abaixo apenas de São Paulo 
e Rio de Janeiro. ''A descentraliza­
ção e as ações do governo ajudam 
Santa Catarina a alcançar estes nú­
meros". Simone fez menção ao Arti­
go 170, que dispõe sobre as bolsas 
para universitários, que garante o di­
reito a 50% da mensalidade a estu­
dantes carentes. (DAB) 

Merísio propõe 
ampliar bolsas 

Com o objetivo de ampli8l' 
o número de e tudantes contem­
plad0s 130m \.)0Jsas de eslLlclo e 
de pesquisa nas instil uições de 
ensino superior estaduais. o de­
putado Gelson Merísio (PFL) 
apresentou projelo àe lei corn­
pJementar modificando a Lei 
Complementar n(l 281, de 20 de 
janeiro de 2005, que c01i1Cede {) 
referido benefício. A proposlado 
deputado prevê que o valor dD 
beneficio conceclido ao aluno 
não será inferior a 25% do valor 
da me.,n alidade por ele devida. 

O parlamentru' pediu apoio 
em discurso da tribuna para que 
a votação aconteça ainda neste 
primeiro emestre, para que as 
universidades possam apliCal'nc;l 
semestre s'eguinte. Merísio expli­
cou que aumentou o número de 
estudantes atendido " mas C0n~ 
tinuou igual 0 valor do Isent-
os de tinados. ~Por iSS0 ná€> 

ateDde a grande demanda de ne­
ces ilados. I' O parlamentar lem­
brou que os alunos contempla­
dos precisam compro ar que 
não têm cond içQes financeiras 
para arcar com o valor da men­
salidad . (MOR) 

Greve gera . , 
preIUIZOS, 
diz Küster 

O deputado Francisco Küster (PSDB) 
disse durante a sessão plenária do dia 21 que 
a greve dos servidores da Previdência está 
gerando desgaste e prejuízo. "De um lado 
estão os servidores, perplexos com o 0,1% 
de reajuste que lhes foi oferecido. De outro 
lado, estão as pessoas doentes precisando ser 
atendidas, querendo se aposentar." 

Para Küster, é preciso abrir um canal de 
negociação para que a greve encaminhe-se 
para o fim. "Não entendo a insensibilidade 
do governo federal. Quem está hoje no poder 
tem uma relação muito grande com as entida­
des sindicais, por isso não deve ser difícil 
manter um diálogo", declarou. 

Dionei Walter da Silva (PT) rebateu as 
criticas de Küster ao governo federal. "Quem 
tem memória vai lembrar que seu partido -
disse referindo-se ao ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso - governou o 
país e deixou uma previdência totalmente 
desmantelada e os servidores com oito anos 
sem uma proposta salarial, sequer de repo­
sição", lembrou Dionei, garantindo que "a 
negociação está sendo feita em Brasília", 
através da mesa permanente de negociações 
instituída pelo governo Lula. 

Küster rebateu, dizendo que o partido 
do deputado Dionei "tem que fazer e não fi­
car botando a culpa no passado". (MAP) 

z __ _ 



Vieirão reclama de atraso 
O deputado Antônio 

Carlos Vieira -
Vieirão - (PP) mani­

festou indignação, na sessão 
plenária do dia 21, com o 
atraso no ingresso, na As­
sembléia Legislativa, do pro­
jeto de lei procedente do 
Executivo que dispõe sobre 
a verticalização da Celesc, cri­
ação de uma empresa de ge­
ração, outra de distribuição 
e uma holding para coman­
dar as duas. 

O parlamentar assina­
lou, durante sessão, que es­
pera o projeto desde novem­
bro do ano passado, pois foi 
nessa época que o presidente 
da estatal, Carlos Schneider, 
esteve no Legislativo e anun­
ciou que estaria em seguida 
apresentando a proposta. 

Vieirão contesta a forma 
com que o Executivo está agin-

Antônio Carws Vzeira 

do contra o Parlamento, pois 
a matéria tem que ser votada 
até setembro deste ano. '1\gora 
temos que apreciar num pra­
zo ínfimo um assunto tão im­
portante", argumentou o de­
putado. Ele ainda observou 
que na imprensa as matérias 
dão a entender que o projeto 
já está tramitando na Alesc, 

"mas até agora a matéria 
não deu entrada". 

Em aparte, o líder 
do governo, deputado 
João Henrique BIasi 
(PMDB), informou que 
o projeto chegaria na 
mesma tarde e seria lido 
na sessão ordinária do 
dia 22. 

Para Vieirão, é 
inadmissível um assun­
to que foi discutido em 
novembro de 2004, em 
audiência pública na 

Casa, com a presença do presi­
dente da CeIes c e técnicos, ter 
agora de vir em regime de ur­
gência, cujo prazo é de 40 dias 
para apreciação. O deputado 
solicitou condições, por parte 
do Executivo, para que os de­
putados possam analisar o pro­
jeto que tem grande importân­
cia para o Estado. (MOR) 

Tlton contesta notícia 
A s notícias veiculadas 

pela imprensa na região 
de Joinville, de que a lei que 
regulamenta a concessão de 
subvenções sociais aos bom­
beiros voluntários estaria pre­
judicando o repasse, deixaram 
o deputado Romildo Titon 
(PMDB) indignado. "Há algu­
mas pessoas mal-intenciona­
das, querendo desvirtuar o 
que foi aprovado nesta Casa", 
desabafou o parlamentar. 

Ele esclareceu que a lei, 
resultado do projeto de sua 
autoria, visa regulamentar a 
concessão de subvenções so­
ciais às associações de bom­
beiros comunitários e volun­
tários pertencentes à Fecabom 

(Federação Catarinense de 
Bombeiros). Informou ainda 
que a intenção é socializar os 
recursos da subvenção, pois 
nos governos anteriores não 
havia critérios para a sua dis­
tribuição. 

O parlamentar garante 
que "não existe nada na lei 
que impossibilite o recebi­
mento da verba". Porém, ob­
servou Titon, primeiro cada 
entidade receberá o mínimo 
equivalente ao número de 
habitantes do município, 
para depois receber o restan­
te garantido pela lei. 

Audiência - Por sua vez, 
a deputada Simone 
Schramm (PMDB) anunciou 

que através de requerimento 
aprovado sugere a realização 
de audiência pública, em agos­
to, para esclarecimentos a res­
peito da "Crise no Corpo de 
Bombeiros Voluntários", con­
vidando para participar o Se­
cretário da Segurança Pública, 
os comandantes da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombei­
ros, bem como os presidentes 
da Associação dos Bombeiros 
Voluntários e do Corpo de 
Bombeiros Voluntários de Jo­
inville e Jaraguá do Sul, entre 
outros. A deputada disse que 
as denúncias foram divulgadas 
em matéria de jornal do Norte 
do Estado, e é preciso apurar 
a veracidade dos fatos. 

Imagem de políticos preocupa Assis 
Os casos de corrupção 

e o descrédito da população 
com relação aos políticos es­
tão preocupando o deputado 
petista Francisco de Assis. 
Para o deputado, não há 
como tirar a razão da socie­
dade, diariamente bombarde­
ada com denúncias de cor­
rupção. "Infelizmente, é cada 
vez maior o número de polí­
ticos que se utilizam do car­
go para conseguir benefícios 
pessoais", afirmou. 

Assis citou como exem­
plo a atual situação do muni­
cípio de Itapema. Há alguns 
meses o Ministério Público 
iniciou uma investigação cujo 
objetivo era verificar graves 
denúncias de pequenos em-

presários e ex-assessores 
da prefeitura em proces­
sos de improbidade ad­
ministrativa. Mas acaba­
ram expondo uma rede 
de negociações ilícitas 
que culminaram com 
ações por abuso econô­
mico nas eleições. Se­
gundo Assis, entre os 
documentos descobertos 
havia um intitulado Ins­
trumento Particular de 
Confissão de Dívida, as- FrancisodeAssis ---------------------------sinado pelo prefeito Cló-
vis José da Rocha (PFL) em 
favor de seis empresários, 
durante as eleições de 2004. 

Conforme o parlamen­
tar, no documento o prefeito 
reeleito é réu confesso de uma 

dívida de R$ 1 milhão e 750 
mil, contraída com fins decla­
radamente eleitorais, a ser paga 
em parcelas até o último dia do 
novo mandato (o prefeito con­
correu à reel~ição). (TI) 
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Deputado implanta viveiro 
de ervas medicinais 

O deputado Sérgio Godinho 
(PTB) vai implantar em Lages um 
herbário para produção de mudas 
de ervas medicinais, entre elas as 
de cavalinha, camomila, cidreira 
e espinheira-santa, remédios na­
bJnriscomprovadarnenteeficazes 
na curas de várias doenças. 

A distribuição das mudas 
será feita gratuitamente para es­
tudantes das escolas de Lages e 
pessoas interessadas. "Vamos 
imprimir um catálogo indicativo 
das plantas e suas propriedades 
curativas, auxiliando especial­
mente as pessoas de baixa ren-

da a utilizarem-se destes medi­
camentos fitoterápicos", garante 
o deputado, que é presidente da 
Comis.são de Meio Ambiente e 
Turismo. "O objetivo deste pro­
jeto é conscientizar as pessoas 
para a possibilidade de se culti­
var ervas medicinais em suas pró­
prias residências, como alterna­
tiva de tratamento e cura de de­
terminadas doenças sem custo 
aos pacientes". O viveiro de 
mudas será implantado na área 
industrial de Lages, no mesmo 
terreno da fábrica de Massas V ó 
Vivi e Pastifício Godinho. (IRM) 

Odete solicita 
correção de distorções 
Na quinta-feira (2), a de­

putada Odete de Jesus (PL) 
ocupou a tribuna para pedir a 
correção de informações veicu­
ladas por alguns jornais e rá­
dios, a respeito da proposta de 
mudança na lei que proíbe a 
venda de bebidas alcoólicas nas 
escolas. Ela explicou que essa 
venda ocorreria em apenas um 
evento anual. 

Odete disse que não tem 
responsabilidade sobre a 
distorção de suas declarações, 
que acabaram sendo interpre­
tadas como ofensivas aos de­
putados Rogério Mendonça 
Peninha (PMDB), Simone 
Schramm (PMDB), Ana Paula 
Lima (PT), Paulo Eccel (PT), 
Celestino Secco (PP) e Antô­
nio Ceron (PFL). 

Deputada Odete de Jesus 

A deputada lembrou que 
todos os deputados são pesso­
as honradas e que não ofende­
ria a nenhum deles. "Tenho 
apreço por todos", garantiu 
Odete, renovando as escusas 
pelas conseqüências do mal-en­
tendido. "Mantenho meu voto 
contra o projeto", declarou. (IP) 

Peninha homenageia 
empresário de Taió 

No dia 27 
de junho, às 19 
horas, no Plená­
rio Osni Régis, 
realiza-se a ses­
são solene de ou­
torga da Medalha 
de Mérito Carl 
Hoepcke a em­
presários catari­
nenses. O convi­
dado especial do 
deputado Rogé­
rio Mendonça -

Rogério Mendonça - Peninha 

Taió, é reco­
nhecido no 
meio empre­
sarial e políti­
co por sua se­
riedade, ho­
nestidade e 
capacidade 
empreende­
dora. O ho­
menageado 
administra o 
grupo lndu­
ma, de que fa­

Peninha (PMDB) para esta data 
festiva será o empresário taioen­
se Horts Gerhard Purnhagen. 

Horts, que já foi prefeito de 

zem parte a indústria Hergen SI 
A, situada em Rio do Sul, e a 
Águas Negras SI A, localizada em 
Ituporanga. 



12' F"LORIANÓPOLIS, 24 OE oJUNHO DE 2005 

'" a 
uas entes ão oco 
ealidade b aSllelra 

Magda Audrey Pamplona 

M
ostrar a essência do 
povo brasileiro, como 
os aspectos étnicos e 
culturais, usando a 

pobreza como cenário. Esse é o obje­
tivo do livro de fotografias Feijão com 
ArroZ; o Retrato de nossas Consciên­
ei;Js; dos universitários Walter José 
de Borba Netto e Guillienne Mene­
ghelli; ambos de 21 anos. "A pobreza 
é;um pano de fundo para as fotos. 

. Q1:leremos mostrar as formas que os 
br~eiros desenvolvem parasalf des­
saiçondiçãà; mostrar como o 1Jr~ ~ 
ricp, mesmo dentro dessa condição", 
diSse'WaIter Netto. 

O livro, lançado em novembro 
do ano passado, reúne 32 fotografias 
feitas entre os anos de 2001 e 2004 
durante viagem dos estudantes a al­
guns estados do Brasil. "O livro tem 
fotos nas regiões Sul e Centro-oeste", 
explicou Guilherme Meneghelli. '1\5 
fotos das áreas rurais retratam muitos 
assent~ntos ', disse. Já as fetos que 
-retratam a área urbanafmam feitas, na' 
maioria, na cidade de Balneário Cam­
boriú, onde os dois residem. Segun­
do Guilherme, a fotografia éum meio 
de que se utilizam para retratar a rea­
lidade. ''As fotos expressam o que a 
gente pensa da sociedade", afirmou. 

A idéia de fazer o livro surgiu 
em julho de 2004. São 16 fotos de 
cada um dos estudantes, todas em pre­
to e branco. "Também não foi feito 
qualquertipo de tratamento o,!!mani­
pulação.nas fotos". ressalta Wal~eiNet­
to. O nome do livro, Feíjão com Ar­
roz, pode se referir a vários aspectos 
da obra, segundo os autores. "O fei­
jão com arroz é uma referência às fo­
tos, que são em preto e branco, e são 

Walter José de Borba Netto e Guilhenne MenegheUi 

tambémIDgredientes que fazem par­
te da dieta básica do brasileiro, sem 
distinção de classes", explica Gui­
lherme Meneghelli. A capa do li­
vro também faz referência a um pra­
to de comida. 

Além das fotos, o livro traz ain­
da um texto, escrito pelos estudan­
tes, que descreve o que eles viram 
e sentiram durante a realização do 
trabalho. uÉ um texto dissertativo, 
mas com um tom poético", detalha 
Walter Netto. A diagramação é do 
próprio Guilherme. Com uma tira­
gem de mil exemplares, a obra foi 
uma produção independente e 
pode ser encontrada em livrarias de 
Florianópolis, Joinville, Blumenau 
e Bameário Camboriú ao preço de 
R$ 20. Os dois pretendem lançar 
uma segunda edição, desta vez atra­
vés de uma editora. A idéia é au­
mentar o número de fotos e contar 
com a participação de trabalhos de 
outros fotógrafos. 

Outros projetos - Procurando aju­
dar ~ difundir qualquer tipo de arte. os dois 
também participaram da fundação do Explíci­
to, o Repente Criativo, grupo de artistas inde­
pendentes de B8.Ineário Camboriú. Reunindo 
desde poeta, músico e grafiteiro, o grupo, ide­
alizado por Guto de Lima, tem o ob­
jetivo de ajudar a desenvolver e a 
divulgar o trabalho destes e outros 
artistas. Os dois também têm pla­
nos de criar uma cooperativa de fo­
tógrafos que preze pelo desenvolvi­
mento dos trabalhos autorciis. "O 
objetivo seria o de reunir fotógrafos 
e oferecer subsídios materiais, en­
tre outros, para que eles desenvol­
vam trabalhos diferentes daqueles 
que eles são pautados a fazer diari­
amente", explicou Walter Netto. 

Quem quiser obter mais in­
formações sobre o trabalho dos 
estudantes pode acessar o site 
www.feij aocomarroz .com.br. 
Através do site, também é possí­
vel adquirir o livro. 

Catarinense conquista vice-campeonato 
mundial de Tae Kwon Do 

Otleta FilipeJungJorge.deape­
a 10 anos. retornou a 

Florianópolis com o titulo de 
vice-campeão mundial de Tae 'Kwon 
Do. Aconquista internacional veio com 
a pontuação alcançada pelo ~ e 3'l fu~ 
sares n~ categorias f6nnula (exibição 
ae golpes corporais) e sparring (lúta 
contra oponente) respectivamente 
além da colocação no 1õp Ten. os d8'.t 
meIhBres do mundo. competiÇãofoi 
realizada nacidaàedeLittleRock. em 
A1bns8s Estados Unidos. 

Em rua chegada na tarde de se-

gunda-feira (20J, no aE'.roporto inter­
nacional Hercíl.io Luz. Filipe foi ~ 
bido por familiares e amigos, que co­
memoraram muito a cenquista dos 
três trofé . Segundo ele. mais diff­
cais de carregar do que vencer as lu­
tas. "0 que me motivou esta conquis­
ta foi pensar que meus pais estariam 
aqulespérando felizesu .diz. 

Filipe égraduado em faixa~ 
lfJ aan. Ele começou no êspOrte oom 
a idade de 3 anos. em -1997 ~ 
paado de aulas no colégio Alfba 00-
jetivo, em.Florianópolis. A faixa preta 

foi mcebida em 12 de julho de 2002. Re­
alizou cursas de aperfeiçoamento e man­
tém o nível com. cinco horas diárias de 
treinamento e nas aulas que dá na Aca­
demiaMartialCenler. 

vitôriosa- carreira deste jovem 
atleta constam os titulas de bicampeáo 
brasileira (2(iJ02!03) e campeão 
panamericano (2004), além deconquis­
tarsem~ wna das Irés~ colo­
caçQtls nos campeonatos catarifieDS8 f1 
~. seupro;amodesafioéde­
fàiídetQ~dóBD.1auimicano em9&" 
to. em FOi do 19uaçu, DO Paraná.- (SD) 

(/0<0 ~lttr Josi tU Borba H,no) 

. "De prfJto e branco temperado, 
Feijão com Arroz é a imagem de um 
Brasil maltratado, de uma história de 
vida. escrava e cllltura deturpada, 
mas também é um livro da história 
de um Brasil-sonho, Brasil-esperan­
ça de sorrisos do amanhã. É um diá­
logo entre imagens que contam uma 
história real em um pais de poucos 
vencedores. Para quem tem fome do 
amanhã, o livro é um prato feito de 
hoje, numa mistura bem brasileira, 
luzes como temperos para o prato do 
futuro, futuro não distante que co­
meçamos a preparar agora com os in­
gredientes que temos nas mãos. Dei­
xamos aqui o testemunho de nossas 
consciências, materializadas em cada 
foto condensada de realidade. " 

Texto da contracapa do livro 
Feijão com Arroz - O retrato de nossas 

consciêndas 
Guilhenne Meneghelli e Walter 

José de Borba Netto 
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